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A T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ata conscienciológica é o documento ou registro por escrito de pauta, de-

liberações, prioridades, ocorrências, discussões, decisões, resoluções e / ou conclusões do grupo 

evolutivo em reuniões colegiadas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), redigido pela cons-

cin voluntária, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ata deriva do idioma Latim, acta, “coisas feitas; obras; feitos; 

façanhas”. Surgiu no Século XIII. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Registro de reunião conscienciológica. 2.  Anotações de colegiado 

conscienciológico. 3.  Ata conscienciocentrológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo ata: atada; 

atadeiro; atadilho; atado; atadura; atar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ata conscienciológica, ata conscienciológica pri-

mária e ata conscienciológica avançada são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Ata de reunião convencional. 2.  Registro de assembleia condominial. 

Estrangeirismologia: o upgrade das ICs registrado nas atas conscienciológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do registro técnico conscienciocêntrico. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atas: com-

pêndios descritivos. Atas correlatas confirmam. Existem atas incompletas. Ata: memória regis-

trada. Ata: consulta futura. Ata: registro técnico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intervivenciologia. A reunião eficaz dos voluntários conscienciológicos tem que 

produzir frutos imediatos. A reunião, tecnicamente falando, é conjunto de acareações, porque há  

a fricção das cabeças e das paracabeças sobre a pauta ou os assuntos sobre os quais está havendo 

a interlocução grupal. Urge combater as reunionites nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

O voluntariado é o princípio do vínculo consciencial. Constitui amparo intrafísico”. 

2.  “Reunião. Onde se juntam duas pessoas, podem surgir opiniões diferentes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; a ruptura de monopense-

nes egocêntricos; a monopensenidade grupal; o descarte dos bagulhos autopensênicos; o abertis-

mo autopensênico; a retilinearidade da autopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

os lateropensenes; a lateropensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os comunicopen-

senes; a comunicopensenidade; os grupopensenes; o registro cosmoético da grupopensenidade. 

 

Fatologia: a ata conscienciológica; a atenção dividida na escuta e na escrita nas reuniões 

institucionais; o foco diferencial na fala das consciências; a interpretação clara da linguagem cor-

poral do falante e dos ouvintes; a amostragem dos erros toleráveis; a identificação dos gargalos 

superáveis; a discussão em pauta das autocorreções; a observação de trivialidades grupais ainda 

restritas ao “ponto cego”; a desdramatização das exposições preocupantes; o desassédio nas falas 

emotivas; as pontoações do trabalho realizado em equipe; o tempo do retorno ao tema antes de 

experienciar o decidido grupalmente; a reavaliação das decisões grupais embasadas em evidênci-
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as; o fato de a ata poder ser finalizada com assuntos inconclusivos; a autorresponsabilização re-

gistrada dos envolvidos; a construção da acabativa individual a partir do registro grupal; a memó-

ria grafada transparente e acessível aos novos voluntários; o acolhimento coerente aos intermissi-

vistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

com o amparador extrafísico de função motivando o registro isento; a paraintervenção intrusiva 

da consciex contaminando a comunicação; a sinalética energética e parapsíquica pessoal denotan-

do o assédio grupal; o banho de energia proporcionado pelos amparadores extrafísicos reforçando 

a importância da tares; a retrocognição a partir das mesmas falas e antagonismos do passado; as 

recomposições grupocármicas; a inspiração extrafísica de intervir nas reuniões evidenciando  

a manutenção do escopo grupal assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitor-autor; o sinergismo escrita-parapsiquismo; o si-

nergismo pró-comunicativo coronochacra-laringochacra. 

Principiologia: o princípio de os textos conscienciológicos serem eminentemente assis-

tenciais; o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

de toda consciência poder escrever, bastando querer; o princípio de os amparadores não promo-

verem mordomia; o princípio da interassistencialidade evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o registro de posições divergentes 

ao do redator enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reciclagem existencial na observação atenta de opiniões conflu-

entes, divergentes e difusas. 

Tecnologia: a técnica de redação objetiva; as técnicas conscienciográficas contribuindo 

para a exaustividade e detalhismo; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas documentando as 

decisões e rumos assistenciais; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Holomemoria-

listas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da escrita assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos registros isentos mesmo contra o senso 

lógico do redator; as neossinapses necessárias à intenção de não rebater o problema imediata-

mente. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-escrita; a evidenciação do ciclo problemático das de-

mandas institucionais; o ciclo autopesquisa-recin. 

Enumerologia: a ata objetiva; a ata esclarecedora; a ata providencial; a ata útil; a ata 

precisa; a ata detalhista; a ata solucionática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autógrafo-autografopen-

sene; o binômio escrita conscienciológica–assistência; o binômio passado-presente; o binômio 

habilidade-voluntariado; o binômio cosmovisão–recaptura mnemônica. 

Interaciologia: a interação indivíduo-grupo; a interação holossomática; o polinômio fa-

la-parafala-ouvido-paraouvido-clarividência; a interação passado-presente-futuro; a interação 

voluntário-paravoluntário; a interação ideia-ação. 

Crescendologia: o crescendo memória fragmentada–memória integral; o crescendo ex-

trapolacionismo–memória cosmovisiológica; o crescendo cultura oral–cultura escrita. 

Trinomiologia: o trinômio motivação autopesquisística–trabalho redacional–lazer au-

toral; o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio autodiscernimento-fato-in-

terpretação; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 
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Polinomiologia: o polinômio incompreensão-autocompreensão-intercompreensão-hete-

rocompreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atos conclusi-

vos / atos inconclusivos; o antagonismo esquecimento / lembrança; o antagonismo foco individu-

al / dispersão grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ata poder conter o fecho inconclusivo. 

Politicologia: a democracia direta nas decisões grupais; a memoriocracia; a lucidocra-

cia; a assistenciocracia; a despertocracia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do comprometimento auto-

proexológico; a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a registrofilia; a conviviofilia; a organizaciofilia; a parassociofilia; a parapsi-

cofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a policarmofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a gesconofobia; a grafofobia; a argumentofobia; a cronofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da reunionite; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da hipomnésia; a síndrome das falsas me-

mórias; a síndrome da despriorização consciencial. 

Mitologia: o mito de a escrita ter repercussão apenas na dimensão intrafísica. 

Holotecologia: a atencioteca; a intermissioteca; a ideoteca; a intelectoteca; a argumento-

teca; a proexoteca; a evolucioteca; a traforoteca; a potencioteca; a pesquisoteca; a lexicoteca;  

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Experimentologia; a Conscienciocentrologia; 

a Administraciologia; a Pararquivologia; a Lexicologia; a Heuristicologia; a Autopesquisologia; 

a Mentalsomatologia; a Autorretrocogniciologia; a Intencionologia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o grupo de voluntários. 

 

Masculinologia: o redator; acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a redatora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens administrator; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ata conscienciológica primária = aquela redigida com o emprego do 

mentalsoma; ata conscienciológica avançada = aquela redigida com o emprego autodiscernido do 

mentalsoma e do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a cultura da Autopesquisolo-

gia; a cultura da Fraternologia. 

 

Evoluciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 10 posturas con-

sideradas ideais, consensuais e eficientes para a dinamização da escrita lúcida e contínua, por pe-

ríodo razoável, de ata conscienciológica, independentemente da qualidade das opiniões emitidas 

na reunião dos voluntários de Instituição Conscienciocêntrica: 

01.  Altruísta: em vez de egoísta. 

02.  Científica: em vez de dogmática. 

03.  Cooperativa: em vez de prepotente. 

04.  Democrática: em vez de elitista. 

05.  Despretensiosa: em vez de arrogante. 

06.  Detalhista: em vez de perfeccionista. 

07.  Emancipatória: em vez de autoritária. 

08.  Inclusiva: em vez de segregacionista. 

09.  Isenta: em vez de tendenciosa. 

10.  Multidimensional: em vez de materialista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ata conscienciológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento  do  voluntariado  evolutivo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  escrita  eletronótica–conscienciografia:  Grafopensenologia;  Neutro. 

07.  Escrita  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

08.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

09.  Neoescriba  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  ATA  CONSCIENCIOLÓGICA  REGISTRA,  ORGANIZA,  ES-
CLARECE  E  EQUALIZA  AS  INFORMAÇÕES  E  DELIBERA-

ÇÕES  DA  REUNIÃO  INSTITUCIONAL.  AO  REDATOR,  PRO-
PORCIONA  A  COSMOVISÃO  DO  TRABALHO  A  REALIZAR. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de voluntário ou voluntária, redige 

atas conscienciológicas? Quais benefícios evolutivos tem haurido e compartilhado? 
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